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DELATOR ENTREGA LISTA
COM MAIS 8 CAPIXABAS
Total de caixa dois pago no Espírito Santo é de quase R$ 5 milhões

VITOR VOGAS
vvogas@redegazeta.com.br

Oitopolíticos capixabas que
atéagoranãohaviamapare-
cido nos depoimentos dos
delatoresdaOdebrechtàLa-
vaJatovieramàtonaontem
comopossíveisbeneficiários
de repasses de recursos da
empreiteira, via caixa dois,
em campanhas eleitorais
que vãode2008a2012.
Osnomesaparecemem

umaplanilhaapresentada
pelo ex-presidente da
Odebrecht Infraestrutura
Benedicto Júnior, oBJ, em
acordo de delação pre-
miada com a força-tarefa.
São eles: o vice-governa-

dor César Colnago (PSDB);
oprefeitodeVilaVelha,Max
Filho (PSDB); o prefeito da
Serra,AudifaxBarcelos(Re-
de); a ex-deputada federal
Iriny Lopes (PT); o conse-
lheirodoTribunaldeContas
do Estado Sérgio Borges; o

ex-presidente da Fundação
dos Economiários Federais
(Funcef) Guilherme Lacer-
da (PT); o deputado esta-
dual Esmael Almeida
(PMDB); e o ex-presidente
da Câmara de Vitória Ale-
xandrePassos (PT).
Comriquezadedetalhes,

a planilha de BJ registra
doações que totalizam R$
246,6 milhões, pagos por
meio de caixa dois, a 187
políticos do país. Conside-
rando só os nomes do Espí-
rito Santo, os repasses via
caixadoisregistradosnoar-
quivo chegama quase R$ 5
milhões.
César Colnago aparece

na lista como beneficiário
de um repasse, no valor de
R$30mil.Aquantiateriasi-
do repassada ao tucano em
2010,anoemqueeledispu-
tou uma vaga na Câmara e
conseguiu se eleger.
MaxFilhofiguranapla-

nilha como destinatário
derepassedaordemdeR$
80mil.Aquantiateriasido
repassada diretamente a
ele em 2012, quando con-
correu,semsucesso,àPre-
feitura de Vila Velha.
Também na eleição mu-

nicipal de 2012, a Odebre-
chtteriainjetadoR$100mil
não contabilizados para fi-
nanciar a campanhadeAu-
difax, então no PSB, à Pre-
feitura da Serra.
Em 2010, a petista Iriny

Lopes teria recebido R$ 50
mil daOdebrecht durante a
campanha para se eleger
deputada federal. Preso na
Operação Greenfield, des-
dobramento da Lava Jato,
Guilherme Lacerda surge
na lista como beneficiário
detrêsrepassesilícitos,tam-
bém para abastecer a sua
campanhaadeputadofede-
ral na eleição de 2010. No
total,opetistateriasidocon-
templado comR$150mil.
No mesmo ano, Sérgio

Borges, entãonoPMDB, te-
ria sido eleito deputado es-
tadualcomaajudadeR$50
mil daOdebrecht.

SEMSUCESSO
JáEsmaelAlmeidaeAle-

xandre Passos não conse-
guiram chegar ao Legislati-
vo estadual em 2010, mas,
deacordocomaplanilhade
BJ,nãofoiporfaltadeapoio
da Odebrecht. Esmael teria

sidocontempladocomaso-
madeR$50mil,enquantoa
campanha de Passos teria
contado com a injeção de
R$30mil da empreiteira.
A lista ainda inclui cinco

políticos capixabas cujos
nomes já haviamaparecido
nas delações de ex-executi-
vos da Odebrecht: o gover-
nador Paulo Hartung
(PMDB); o ex-governador
Renato Casagrande (PSB);
o prefeito de Vitória, Lucia-
noRezende(PPS);oex-pre-
feito de Vitória Luiz Paulo
Vellozo(PSDB);eosenador
Ricardo Ferraço (PSDB).
NadelaçãodeSérgioNe-

ves, outro ex-executivo da
Odebrecht, também já fo-
ram citados o deputado es-
tadual Rodrigo Coelho
(PDT) e o secretário esta-
dual de Trabalho, Carlos
Casteglione (PT) – eles, no
entanto, não constam na
nova relação divulgada.

QUEM É BJ

DELAÇÃO DECISIVA
t Importância
Conhecido como BJ,
Benedicto Júnior é um dos
mais importantes dos 78
ex-executivos que
firmaram acordo de
delação premiada com o
Ministério Público Federal.
Era presidente da
Odebrecht Infraestrutura.

ATUAÇÃO
t Empresa e políticos
Há indícios, segundo a
força-tarefa, de que BJ era
o elo entre a empresa e os
políticos, o homem a ser
“acionado” quando
houvesse necessidade de
intermediação de
autoridades públicas.

t Planilha
BJ entregou à Lava Jato
planilha com 187 nomes de
políticos brasileiros.

QUEM APARECE NA LISTA DE BJ

NÃO DECLARADOS

R$ 4,9
milhões
É a soma dos repasses
via caixa dois a 13 po-
líticos do Espírito Santo
mencionados na lista.
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RELAÇÃO DE
BJ INDICA
R$ 200 MIL
A LUCIANO

Citado, vice-governador diz ser
preciso “separar o joio do trigo”
O vice-governador César

Colnago (PSDB) disse, por
meiodenota,quenãopediu
doação para a Odebrecht e
quenãoconheceoex-execu-
tivo da empreiteira, Bene-
dicto Júnior. “Estou muito
tranquilo. Defendo a apura-
çãorigorosaevouprestarto-
dos os esclarecimentos, até
porque é importante mos-
trar para a sociedade quem
cometeucrimesequemnão
cometeu, separar o joio do
trigo. No meu caso, tenho
absolutacertezadalegalida-
dedosmeus atos”, diz.
O tucanoécitadona lista

de Benedicto Júnior como
destino de uma doação de
caixa dois de R$ 30 mil na
eleição de 2010, quando se
elegeudeputado federal.
Jáoex-chefedegabinete

do governador Paulo Har-
tung (PMDB), Neivaldo

Bragato, considerou como
“absurdas e descabidas” as
informações apresentadas
pelo ex-presidente da Ode-
brecht Infraestrutura.Ono-
me de Bragato também
consta na lista de BJ, como
intermediário de repasses
paraHartung.
“Com35anosdevidapú-

blicanoEspíritoSanto,asse-

guroqueéabsurdaedesca-
bida a informação de que a
empresa Odebrecht supos-
tamente teria repassado,
por meu intermédio, recur-
sos para as campanhas elei-
torais de 2010 e 2012. Não
recebinenhumrecursoese-
quer tive participação nas
campanhas.” (Patrik Cam-
porez eViníciusValfré)

LEONARDO DUARTE/SECOM-ES - ARQUIVO

Vice-governador César Colnago nega irregularidade

CONTESTAÇÃO

“Os valores que a
empreiteira alega
ter entregado à
campanha não
foram pedidos ou
recebidos por mim”

LUCIANO REZENDE
PREFEITO DE VITÓRIA

Prefeito de Vitória é citado como
beneficiário sem intermediário

MAÍRA MENDONÇA
mmendonça@redegazeta.com.br

Onomedoprefeito Luciano
Rezende (PPS) também é
apontado na lista elaborada
peloexecutivoBenedictoJú-
nior,oBJ,comodestinatário
diretodeR$200mil,quete-
riamsidorepassadossemin-
termediáriosduranteacam-
panha eleitoral de 2012,
quandoLucianodisputavaa
PrefeituradeVitória.
Na nova lista, Luciano é

identificadopelocodinome
“FilhodoReino”eorepasse
teria ocorrido emduas par-
celas,ambasdeR$100mil.
No entanto, o nome de
quem teria feito a entrega
das quantias não é citado.
Namesmaplanilhaapa-

rece também o ex-gover-
nador Renato Casagrande
(PSB), a quem teriam sido
entregues R$ 500 mil por
meio do setor de propinas
da empreiteira.
Chama a atenção o fato

deainformaçãochegardois
dias após a revelação que
outrodelator–oex-superin-
tendente da Odebrecht em

Minas Gerais e no Espírito
Santo,SérgioNeves–,terre-
veladojustamenteorepasse
de R$ 500mil em benefício
de Luciano a pedido de Ca-
sagrande em2012.
Neves chegou a relatar

que uma das reuniões em
quese faloudevalorespara,
em tese, beneficiar Luciano,
ocorreunoPalácioAnchieta,
em 2012, durante um en-
controentreele,BJ,alémde
Casagrandeedoex-assessor
PauloBrusqui,apontadoco-
mo intermediário do socia-
lista na entregadedinheiro.

OOUTROLADO
Procurado por A GAZE-

TA, Luciano respondeu por
meio de nota. Diz o mate-
rial:“Aplanilhaapresentada
pelodelatordeixaclaroque
osvaloresqueaempreiteira
alega ter entregado como
contribuição à campanha
não forampedidos ou rece-
bidos pormim”.
Luciano acrescentou,

ainda, que “jamais houve
contato comessa pessoa ou
qualquer outro funcionário
daempresa.Isto,aliás,ficou
bem claro no depoimento
em vídeo do próprio dela-
tor”. O prefeito ressalta que
emquatroanosdemandato
“essa empreiteira não fez
qualquer obra emVitória”.

LuizPaulonãocomentanovacitaçãonalistadedelator
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EDSON CHAGAS - 30/03/2017

Luciano se pronunciou por meio de nota: “Valores não foram recebidos por mim”

EM 2012

R$500
mil
Valor que Casagrande te-
ria pedido em benefício de
Luciano, segundo delação.
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CAIXA DOIS

PrefeitosdeVilaVelha
edaSerra teriam
recebidovaloressem
intermediáriosem2012

MAÍRA MENDONÇA
PATRIK CAMPOREZ

Também alvos da docu-
mentação apresentada pe-
lo ex-executivo da Odebre-
cht Benedicto Júnior, os
prefeitosdeVilaVelha,Max
Filho (PSDB), e da Serra,
Audifax Barcelos (Rede),
negam ter recebido qual-
quer quantia da empreitei-
ra para fins de contribuição
em suas campanhas. Do
mesmo modo, afirmam
nunca terem tido contato
commembros da empresa.
Segundo informações

contidas na planilha, R$ 80
mil teriam sido repassados
diretamente a Max Filho
durantesuacampanhaelei-
toralde2012.Naépoca,ele
não conseguiu se eleger pa-
raprefeitodeVilaVelha.Em
nota, o atual chefe do mu-
nicípio argumenta que sua
vida pública é pautada na
transparênciaequeseusigi-
lo fiscal e bancário estão
abertos a examinações.
“Nuncafizdetodaequal-

quercontribuiçãofinanceira
àsminhas campanhasmoe-
da de troca para a minha
atuaçãonomandatoeletivo.
Comodeputado,nuncades-
tineirecursosnoOrçamento
dirigidosparaobrasde inte-
resse de qualquer empresa.

Como prefeito, nunca con-
tratei nenhumaobraouser-
viço com essa empresa.
Nunca recebi recurso de
qualquer empresa que não
tenha declarado à Justiça
Eleitoral, estritamente na
formada lei”, pontuou.
Procurado pela reporta-

gem,AudifaxdefendeuaLa-
va Jato, afirmando que a
operação está trazendo
“uma enorme contribuição”
ao país. “As investigações
têm todo o meu apoio”. Ele
dizquenuncatevequalquer
contato com representantes
daOdebrechtantes,durante
ou depois de ter sido eleito
prefeito.“Desdequesoupre-
feitodaSerra,nãoexistene-
nhuma obra, contrato ou

qualquer negociação envol-
vendo direta ou indireta-
mente a Odebrecht ou suas
subsidiárias nomunicípio.”
Na campanha eleitoral

de2012,entretanto,opre-
feito afirma ter recebido
doação legal,daExecutiva
Nacional do PSB, no valor
deR$100mil. “Odinheiro
foi declarado na minha
prestação de contas”. Au-
difax reforçaquesuascon-
tas de campanha foram
aprovadas. “Não houve
nenhum questionamento
das prestações de contas
na Justiça Eleitoral. Não
autorizei ninguém a falar
em meu nome com essa
empresa ou com qualquer
outra empreiteira.”

MARCELO PREST E FERNANDO MADEIRA

Max Filho foi candidato a prefeito de Vila Velha em 2012. Perdeu o pleito, mas ganhou em 2016. Audifax elegeu-se em 2012 e reelegeu-se quatro anos depois
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AS CIFRAS DE BENEDICTO JÚNIOR

R$ 80
mil
É quanto a Odebrecht teria
repassado a Max por caixa
dois, segundo dados de BJ.

R$ 100
mil
É quanto Audifax teria re-
cebido, via caixa dois, de
acordo com a planilha.

Hoje conselheiro, Borges
nega repasse em 2010
Ex-deputado estadual e

atual conselheiro do Tribu-
nal de Contas do Espírito
Santo(TCES),SérgioBorges
éapontadonalistadeBene-
dictoJúniorcomobeneficiá-
rio direto de R$ 50 mil du-
rante a disputa por uma va-
ganaAssembleiaLegislativa
em 2010. No entanto, Bor-
ges refuta a acusação e afir-
ma não manter nenhuma
relação com a empresa ou
comseus executivos.
“Eununcativenenhuma

conversa com a Odebrecht
em momento nenhum.
Presidi grandes empresas
do Espírito Santo e a Ode-

GUILHERME FERRARI

Sérgio Borges: nenhum
contato com Odebrecht

Petista diz não conhecer delator
Listadananovaplanilha

da Odebrecht entregue à
força-tarefa da Lava Jato
como se tivesse recebido
R$50mildecaixadoispa-
ra a campanha de 2010, a
ex-deputada federal Iriny
Lopes (PT) disse que não
conhece o delator.
“Nunca tive nenhum

contato com qualquer pes-
soadessaempresa.Todasas
minhas contas estão apro-
vadas e não tenho nenhum
conhecimento sobre essa
suposta delação”, reforça.
Já o ex-presidente da

Funcef, Guilherme Lacer-
da (PT), não foi encontra-
doporAGAZETAparadar

sua versão dos fatos. Na
planilha disponibilizada
na delação de BJ, Lacerda
aparece como recebedor
de três doações via caixa
dois, cadaumanovalorde
R$ 50 mil, totalizando

R$150mil.Comocodino-
me“Magma”,oentãocan-
didato a deputado federal
teria recebido os recursos
“sem intermediários”, se-
gundo informação conti-
da na planilha.

FERNANDO MADEIRA

Ex-deputada Iriny Lopes nega contato com BJ

PlanilhaincluiR$80milpara
MaxeR$100milparaAudifax

brecht nunca fez parte das
obras que foram feitas no
meu tempo. Desconheço
esse BJ, nunca o vi na vida.
Todasasminhascontas são

declaradas eaprovadaspe-
lo TRE (Tribunal Regional
Eleitoral).Estoutranquiloe
não tenho nada a temer.
Vou esperar o desenrolar
dessa história”, declarou.

ALEXANDREPASSOS
Segundoomesmodocu-

mento, o ex-presidente da
Câmara de Vereadores de
Vitória Alexandre Passos
(PT) teria recebido R$ 30
mil em 2010, quando ten-
touseelegerparadeputado
estadual,porémsemsuces-
so. O vereador nega a vin-
culação: “Quero informar
quenuncamantivecontato
com qualquer empresário
dessa empresa e nunca re-
cebi qualquer recurso da
mesma”, garante o petista.


